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0 JORNAL Dt) CEARÁ Publica-se ritARiAMENTE, A excep-

ÇAO DOS PIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

( SAN TOS DE OU A IlD A; A I1U A FÒ RMOZ A INT. 8 0.

ASSIGNATURAS: para a capital por Anno la.-Rs, pôr a me-
zes &rs. Pará o interior e províncias por anno
14:rs, por 6 mezès7:rs, pag-amei^tos adiantados0

PAliTFOFFICIAI J%

GOVERNO PROVINCIAL.

K*.|iealientefl<> aliai t* <le jaaBphoafa

1» SKC.ÇÀO.

F..rlnria*.—0 vice-presidente da provincia, Usan-
do da a\it<ri.s< ção que lhe confere d arl. 48 da lei,

D t»02* de 19 De setembro de 1850. o sob proposta
do eommamtanie do balalhão n. 4, do serviço de

reserva da guútd.i iiacitítuíl do municipio da Impera-

jriz, moiíéa, ã \isla das informações prestadas pelo
respectivo Cnmmaiulanl^ superior; para os postes
Viigus de 'ifilííiaes do mesmo balalhão os cidadãos
Seguinte*:

ESTAIiO-MAlon.

Tenente cirurgião.^.0 cidadão Augusto César de

Mag;m;V's.
« Quartel mestre.—0 alferes Anlonio Rodrigues

da Cruz
Alares secretario.— O cidadão João Barbosa

Lima IMircrè.
« P.irta-bãiideií.i.— Joaquim Marques dos

Sai.tos.
tf companhia.

'ÍVneiiic.-M) cidadão Joaquim Manoel Alves. •

-2a dita.

tiMOMitií.—Redro Francisco Braga.
Altero..;,-«José Alves Ferreira Saraiva.

3» dita.

ti.C:ipiião.~0 tenente Raymundo Vossio Brigido
dos Santos.

Tenente.—Francisco de ÁureUa Alves.
Alfores.—Luiz Anhmio Pereira.

« —O cidadão J.iáo AntoUiO de Oliveira.

tf dita.

'Capitão.—O tenente Anlonio Manoel de Lavor.
Xeoente.—0 cidadão Joaquim da Cosia Muriiz.
AlftYes^José Manoel Alves,

i —Francisco da Cunha Linhares.

5* âita.

annos e contar mais de 1.9 de serviço, como oflicial;
o que se communicará á quem compelir

cia

00:
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carregados de lão Urgente quão Tiríporiantc serviço o
dever de duplicarem de esforço» e deligeiicios.

O vice presidente da província, Usando da fa- E si; V. $. e n§ commandántes de corpos, sob
Idade qne Mie tf conferida pelo arl. 69 «Ia íci n. seu comraatído, juigam-se impotènrès para superai-
2. de 19 de. setembro de 1850, resolva, em vista as, V pnra o desempenho d'essé serviço.frie (anto se

Capitão.—O cidadão José de Àgrèlla Jardim.
Tenente.~0cidadão Innocenciu Luiz Braga.

A!leres;~:0 cidad&o Francisco Dias de C;ir valh-i.
« — OcKlfjilão Davlij Gome» de Castro Freire.

I? dita.

Capitão.=0 cidadão Mandei BarrOSo Valente
Tenente.—Francisco Magno de Sousa.
Alferes.:—Frai.scisco PérriN dc Mattos.

« —Joaquim José M"reira; o que se ccm-
municaráá quem compelir.

O Vice-presidente da provincia, nutorisado peln
art 69 da lei n. 602, de 19 de setembro de 1850 e
aviso do ministério dajuslica. de 7 de aposto dc
-1866, resolve reformar, sob informação doe- mrnan
dante do k° batalhão de iiitiiíiliiriíi do niuriicipi.»
d'esta capilal edo respectivo rommanllaitlc superior
interino, em oflkios rlátados dc 21 o 21 do mez passa-
do, o capitão da Ia companhia do referido batalhão.
Joaquim Modrigues dc Oliveira, por ser maior de SO

informação do respectivo coinmandaidc superior
leirlno. conceder passagem pnra o serviço da re-

serva no lenenle da 3* companhia do batalhão de
infaut.vria n. 2 Imiaciu de Athahyde; ficando aggre-

gado ao de ii. 1 do ínesmo serviç.0, visto ler prova
•to incapacidade physica para continuar rji; serviço
aclivo* o que se coiiimUiiiCirá à qUe c-ihpeíik

O vice-presidente da província concede 6 mezes
de licei ca, pura tralar de sua saúde onde lhe con-
vier, a Allonso J >sé da Silvai tenente cirurgião do
balalhão ii. II de infantaria da guarda nacional do
municipio do Icó; o que se communicará a quem
compelir.

O vice presidente da província concede á Augus-
tu Fontes de Aguiar a ex ncração, que pediu, de
lugar de inspeet' r lillerario da coin.rea d;i Granja,
e liuiiitía, para u «ubsliluir, o juiz de direito Ua me&-
ma comarca, bacharel Joaquim de Paula Ptís>òa de
Lacerda; o que se ctiminuíucaià á quem compelir.

Fizeram se as devidas commuuicayòes.
Ulliei.-s.—Ao Exm. Sr. presidente da Bahia. =

i\. l.^_Cüin o oflicio datado de 23 de abril ultimo,
a quetei.hu a honra de responder, íòram reeebidi s
d' us exemplares impressos do relat-rio ,com que V.
Exe. abrui a assembléa legislativa d'essa província,
nu dia Io de março ultimo.

Ao Io vice-presidente do EspiritoSanto.=N, 1.
=:Fico srieute pelo officic, que V. Exe. se dignou de
dirigir-me em 26 ue abril próximo fluüo, de ler V.
Exe; assumido, naquella uala, a administração d'cs-
sa província, comuseu Io vice-presidente, em rasão
de ler partido para a corte* afim de tomar a^eub» na
câmara dos Srs. deputados o Exm. Sr> presidente,
dr. Francisco Leiie de Bittencourt Sampaio.

Agradecendo as benevolas expressãesi com que
me traia no Onál do citado oITjcío, retribuo à V. Exe.
os oflerecinientos que se servio fazer me.

Ao do Rio de Janeiro;—-N. 5.=Tenhu a honra
de aceusar recebido o oflicio, que V. Exe. me dirá-

gio em data de 9 do mez próximo passado, e fico iu-
leirado deter, na qualidade de tf vice-présmente
d'essa provincia, a^umidoiraquelle dia a ndnlinis-
Irncão da mesma, por se aehar com asseuio na ca-
mara dos Srs, deputados o Éxm. Sr. presidente, dr
Américo Brasiliense de Almeida e Mello*

Agradecendo as ob»equiosas expressões com que
me Irata^ «proveito 0 occasião para assegurar a V.
Exe. os protestos de minha perfeita estima econside-
ração. ... ;

Ao dr. chefe dc policia interino.=N. 252.^=
lYesla Jata expedi a precisa ordem, para que regres-
se o s'ddado do corpo de policia AlaimeT Alarlins de
Sotisay ficando assim satisfeita a sua riquisição, em
iíiíiüiriòatatlò de 26 dé(i>aiosbb n. 319, a queres-
pdiilo.

A" mesmo.—N. l5D.=feín resposta au seu of-
ficio, de data de 16 do mez próximo passado, sob
11. 501, lenho a dizer-lhe que já sé provideucn uem
ordem a qua'seja satisfeita a requisição do delegfiílo
ue policia do (ermo de B.durité.

A" eoriínuiolaiile superiorda guarda naòi'Oial do
Cascavel.=N 9 ^Ém resposta aó oflicio de V. S.
de 20 do passado, ha poucos dias recebido, lenho
de scienulicar-lhe que improcedentes são as rasões
allrgadas para jaTiâotereo* sido remeltidosos novos

contigentes exigidos. DiítícuIdades as ha, mais 011
menos, em toda a parte, e apenas impõem «os en-

lem recnmmendado, cònfessem-no com franqueza'
«iim.de èerem íncontinenti substilluidós.

Ficaiído V. §. é os commandàbtes dos 'corpos,

sub seu comrnahdò na intelligcncia de qúè devem
nVcessariaiííenre àt rtímpVidas as brdens expedidas,
sob peno de suspenção % responsabilidade, contra
rjViem de direilo for.

Ém vísta do qtíe expeça V. S. as precisas ordens
pnra, em breve prazo, serem remetidos os referidos
contigentes.

O que se lhe tem por muito recommendado.
Ao direclor geral da instrucção publica. N. 72.--Altenilendoao 

qne me requereu D. Quiteria Je-
racina Lobo de Lima, cumpre qne, com as formali-
dades do estylo, faça por em concurso a carteira vaga
de instrucção elementar do sexo feminino de Santa
QuilCria.

Ao juifc provedor de caj>éltesdv6sta «agitai.—N.
5~Bespondo ao seu officio com data de 7 de maio
profcimamcnte Gndo, rémetto-Ibè copia dá informa-
ção do inspector da ihesouraria provincial, scientifi-
«ando lhe de qüe ficam expedidas ordens no sentido
de sua requisição.

Cumpre pois, qüe Vmc. indique, c dè preferen-
ria ás obras (le maior urgência, visto como ô força at-
tender não só ao estado do cofre provincial, comoà
< bras ds igual natureta e urgentes neutros termos dá
provincia.

Sa SBCÇÃO.

Forlariná.—O vice-presidente da província, con-
de 20 dias de licença, para tratar de seus interes*
ses n'esta capilal a Guilherme Rémigio de Freitas,
agente do correio e collefctor das rendas geraes do
município de Quixeramobim^ deixando pessoa ido-
nea em seii lugar; o qué se communicará a queni
rompetir.

fizeram sé a commònícaçào (ío estylo.
OfliPÍns.=Ao Exm. Sr. ministro da guerra.=N.

Ú .=Tbnho a honra de enviar àV. Éxc. omappa do
mdvimeüto da pólvora, qüe se deu, no mez de maio
projinm fiudoi na fortaleza de Nosst Senhora dà
Assumpção; d*esta capilal.

Ao inspeclor da ihesouraria' de fazenda.~S. íí.
=^ParÍiiiipando á esta presidência o juizdè direito in-
isrino da comarca dé S. Jogo do Príncipe, que, etri
dala de 7 de maio próximo findo, concedeu exone-
raçãn ao respecilvo promotor interino, João Ne-
fiòmoceno Pimenta, e nomeou para aquelle cargo o
cidadão An Iré Gonçalves Ayres; assim 0 Còmmuní-
co para os fiiis converiieutés.

Ao da lhosoúraria privincial.=N. 2â8.=:Curh•,
pre que Vmc; mande effeeluar opngamenio dosor»
denadosd/s empregados da secretaria d'está presi-1
dencic, correspondente ao mez de maio próximo pas-
sddo.

Ao mesmo.—N. 239-^Tehdo em vista a requi-
sição do juiz provedor de capellas d'esta capital ein-

formaç&o d'essa thesourariá èm oflicio de 29 do me*

próximo findo sob n. 116, oautorisóáque, eomas
devidas formalidades, faça entrego das; quantias vo*
tadns para as igrejasdo termo da capilal, à proporção
que o fòr pèrmeilindo o estado do cofre provincial.

Ao mesmo.—% 2-iO.—A' vista do officio do en-

genhetro da província, sob n. 116, e (Ia informação
d'essa ihesouraria prestada em dala de -18 do mez

próximo passado^, cumpre qne seja rescendido ócon-
vftcto celebrado com Joàò Francisco' dè Oliveira1;



¦JÒBSttL DO CEARÁ
3EC SIDBC as: «aa '"¦'-', ser—_s !¦ , i a____g ___-Eea : iiw«-_-

para a construcçâo dc uma capella no novo remite-

rio, c cf&ctuado o ajuste de contas cdin o referido
Oliveira.

Aireapilão JúlioCeisár da Fonseca, commandan.
'lo 

do destacamento de Quixeramobirn.—N. 1.—
fútèuado'do qwr>Vmc. me communica em oflicio de

i*0 *4.'0 mez próximo findo, rôcommendo-lheque, sem
«¦ponta oo tempo, faça seguir para esta capital o di-
s.jiiór uo corpo dc policia Pedro Al vez de Lima, do

qual trata no citado (ifflcíò.
Ooirosim reítero-iheas ordens, que IHeteétn si-

do íspedidus, quanto á remessa de recrutas.

DÉsrácnos üo dia \."

Officios.

José Fernandes de Araújo Vianna, 
'major 

com-

man-áhle do corpo (íe policia, pedindo fornecimento
derèmédios oo destiicamento do Jardim.=Informe
o Sr. inspector da thesouraria provincial.

Ò mesmo, idem de cometas eterçados. == A' lhe-
souraria provincial, para satisfazer a requisição, es-

tando em termos.
Bacharel José Pomn*eude Albuquerque Cavai-

cinte, engenheiro chefe dá repartição das obras pu-
blicas, remellendb um orçamento para a conclusão

* das -Jbrcs da casa da assembléa provincial.-='Infur-
rm1 o S/. inspector da thesouraria provincial.

J.TJé Gomes dos Santos Franco, 1* supplerite do
défegaflo de policia da villa do Pereiro., pedindo sua
eíoneraçSti.dàAo Sr. Dr. chefe de policia pata to-
'nií(lí~ consideração que merecer.

Requer iüxeriios.

Guilherme Remigio de "Freitas, escrivão da col-
Jeciorki gera! e agente do correio do municipio de

QviÍKeiamobim, pedindo 20 dias de licença .—Con-
.-eJo.

Migrei Mariano de Sousa, residente no termo
do Cascavel, pedindo a intervenção da presidência
st-bre-umá questão, que tem o süpplicante com José
fendés £süa mulher.—Informe com urgência, o
Sr. juiz .le direito, ouvindo o respectivo juiz mu-
níèlpáí»

Augusto pontes de Aguiar, inspector lilterarío da
Uwnú'i Ia Granja, pedindo sua demissão.—Corno

NOTICIÁRIO-
fV.tegrapíio eIeetrico<=Em perham-

?M* "-eunio-se a Associaçâocommercialbeniíicientéj
ii .'ümiirh-senVssa reunião^ seu convicte.gfande nu-

"loio do pessoas gradas e abastadas para tratar-se
«ii «ima ri*pre$snlrção ao governo imperial sobre a

u véls^e dé uma linha telegraphica, que unisse
v:r meio de rápidas, communicações os dous prin-
e-*.;¦>¦.;¦!¦ centros commerciaes do Brasil, a praça do
Ri* He Janeiro e á do Recife. E'* uma ideia gigan-
testa, que realisada, muito influirá no fuluro com-
merciol das duas grandes capitães, sendo que as pro-
vincias do norte gosarão sem duvida das Vantagens
(1'csse grande melhoramento com o auxilio dosvapo-
res costeiros-.

Ai*acaly.=Escrevemnos d'essa cidade em
dala de 21 :

«tor aqui a ultima novidade è o roubo feito em
,« essa do capitão Raymundo Antunes dc Oliveira,

« qoeüchai\do-se com toda família rtaCajaseira» dei-
a xará feiehada a sua casa da cidade.

«Ahi penetraram os ladrõôs (suppõe-se mais de
a um) durante a noite e executaram o seu plano de
«rapina, (Jue parece ter sido combinado e realisado
«com alguma intelligencia, o que faz suppôr-sé, que
«não foram indivíduos da ultima camada.

« Entre dinheiro e jóias da família, monta o rou-
«bo a cerca de 6:000-5 000, perda que muita avul-
«ta mi differença, que pôde causar a Um chefe de
«numerosa família.

«Procedeu e Continua a policia a maisescrd-
'«pulosa indagação afim de conhecer quaes os Iara-
* pios, para sujeital-os á punição do crime ; mas até
<i R^lra tem sido baldados os seus esforços.»

Sentimos semelhante oceurreucia, e acceilè esse

nosso amigo a segurança, de que é sincero o nosso\

pesar.

UtTERAfURA.
A"' José Bonifácio.

SaiVlo-to, ancião das lendas pátrias,
que inteira uma hiiçitò chora e brmidiz,
Tu, que erguei-te o pendão brasiliensc

por sobre a fronte de mandões servis !..

Siiúdo-re !..—inda mais: a fronte pura,
que não dobro ante o mando da impostura,
inclino ante leu busto venerando!
Teu nome, que os laüreis da gloria solla,
—legenda de prodígio !^-a pátria o—zela

nos fiistos do Cruzeiro memorando 1

Nas choças pobretans dos sertanejos,
erguidas no deserto, sobre os brejos
das terras altas do sertão gentil;
nas cubanas dos Índios das montanhas,
mie inda escutam o fragor das mil Ijiçíií.Ikis
d'cssa raça giganlea do Brasil;

Nas barcas que veílejam sobre o Ailautifo;
nos campos d'esie solo tão romanlic">
das florestas na alpestre solidão;
nos salões <lo Orgulhoso aristocrata
será sempre tea nome a nota grata
dos hyinnos populares da nação!

Nas paginas da historia gloriosa
dos cânticos de livre que—orgulbífsu —

canta toda a nação,
leu nome se inscreveul.. efoi com pasmo
que saudamos=no rir do enthusiasmo=s

tão sublime inscripção!

Salve, heróedo Ypinmga '. A sombra augusta

d'esta fronte tão nobre e tão robusta,

pallejada au tremer das sedições,
abriga-se o esplendor de nossa historia»
as alréülás de luz da nossa gloria,
nossas palmas, triumphuse ovações !

Teu sonho foi erguer a liberdade
acima da tremenda tempestade

do férreo servilismo;
tua idéa sãlvur a pátria escrava,

quebrar o vil grilhão que maniatava
ao marco do ostracismo-.

Üéste-lhe a loz j doaste-a, independente,
livre, inímensa, ao valor da brava gente

que'abraçou tua cruz,
.que guiastena estrada sanguinosa
d'essa cruzadasanlaegloriosa

que immergiunos de lufcl

_=Novo Moysés!—-foi grande o teu mandato*
foi em nome de Deus que o grande pacto

firmásje da insenção....
==CÍhrislo fjutr]ora tambem «onsolidara
sobre o altar do Calvário a benção cara

de nossa redempção l;==

Salve, martyr das glorias nacionaes!
Sobre o berço da patria__ao rir da ga__-

deécerraste a existência"!
Profligasle co'aestrella do heroísmo,
as trevas do lyramno servilismo. k.

=sorriu-le a independência!

Era de mais !=-Cò''a dextra sobre o gladio^
abraçado ao pendão d'esse palladio

. que encerra as nossas leis,
ao vêr-le~iiobre o aspecto, grave o modo=:
tremeriam os mandões do mundo todo*

sceplros, thronos e reis t

Saúdo-te, ancião das pátrias lendas !

_rDa libtfrdide nas .ifltcels scuidas
custa-se muito a andar;

'mas tu abriste a luminosa estrada
á's raças dé porvir 1.. Oh ptlria amada!

quem mai.s soube t<f~amar*r I..

Saulo-l^, ancião das lendas palrias,
ante qiiem^cÍdadào£_=a fronte burrtilhft I
BeOcjoe c flores, caiítoi ê saudades,
eis a pobre olTereníla de teu filho !

Bellarmino Carminei

(Nnzarcih.—Pernambuco.)

BieiM l-isos cn |icrdi!

[A'J.de Barcellos.)

Kra 'na infância: c os dias em folgaláíis
—Insoutes se-vohiio grab s, ledos,

Por sobre rosas cresci,
'firao meus ris'* iiifoitis sem queixas ;
Hojo... •onsliiuleá Soluçar eudcehas —

Me lis risos eu perdi! ¦

K os sonhos, que S"i,liava, erào flores
Tão formosas da aurora 'nos,alíióres

Coihidiis á cai.ilar;
Hoje. . râo folhos t,'io ífccçtísi mycrbadasi
Desertas pomares, campinas deitadas,

—0*nc triste sonhar!

Qiia (1'ènlevo?, men Deus, quanta alegria
Eu sentia então, surgindo o dia,

Wo vergel à brincar.
E ao beijo da manhT> sorrindo a llòr,
Lá despia a fl 'resta o seu irislòr—

One lindo despertar!!

MÍH.ia vez pobre a rélva (era á tardííilip ! j
E entregue ao scysm/ir via a fmitinliá

-Nò vai mUrmoiejar,
Cantando lão saudoso o passarinho

•Inquieto já bUsca o doce ninho
'No ramoásVicculCT.

E eu vi mel) anjo, que corria airoso;
Atrás do colibri íugáz-, mimoso,

Que a flor beijava;
Aqui a bellâ já colhia as flores^
Alli carpia a e^taçAo d'amòres,

Acolá scvsmava!
V

í «• •

Ku a vi alegre, meiga e bélla
Guardar olírin, que o retrato v d'ella,

t ''No fiollo (1'olma ven:
Botão quizera ser a flor—um lírio,
Tivesse embora mo falai delirio

A* inanliãa despreso seu é

Eií-a vi genlíl, deítads a mein,
Os lábios ísiiiflrííés; njfefrahtè o seio,

One o desTJo arvora:
Depois á sos drbulhadnem pranto—
Exemplo deu me,^ ensinou me b canto,

fjuíeu desfii-ó àaoüaí

Era 'na infantiai e os dias em folguedos
— Insoiites se-vólvião gratos, ledos,

Por fi' bre rosas cresci,
FrSo meus risos infantis sem queixas;
Hoj&Vi., constante á soluçar endechas—

Meus risos eu perdi i

Em 10 de junho dc ISGS.

€ Costa Lkúá.

PUBLICAÇÃO S0LLIC1TÂDA.

«

Illm. e Êxm. Sr.-A câmara municipal d'csta

cidade, ceweneida de que V. Exe. nos melhores

dezejos de fazer effeeliva a distribuição da justiça,

pretende, que a magistratura se compenetre d<p sea

^^^£1^, ^533-5
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honrosa miisão arredando de si tWà a inculpação
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posta á meus inimigos do Crato, qae faltos de brios, assignando o nome e fugindo a responsabelidade do

IO

de parcialidade, ódio e corrupção; vem anleV. Exc.

representar contra a condueta irregular, que tem tido

o bacharel Manoel Gomes do Mattos, actual promo-
tor publico (Pesta comarca, pedindo à V. Fxc, que

por uma graça espertai aos habitantes d'ella, se dig-

nearredal-olleum pi'Sto, onde rie nenhum modo

poderá aproveitar ao serviço da justiça publica,
cujo órgão è. .

Mm. e Exm. Sr.-O bacharel Mattos removido

para esla da comarca du IjVií, íinileturnou.-HO impôs-

sivel a sua continuação, pelos oriii.s, intriga ecorrup-

ção, qne descriv-lvcu. patrocinando como advogado,

interesses òpfustus na mesma causa, pelo que f i

mandado pr«núcssar por eslelhonntario em consulta

do conselho de Estado, datada do 19 dc julho rie

1*865» opinat.doentão ¦• Vise le Ae Jequitinha. que
deveria ser privado dc advogar por Ma viria, che-

ganduá «sta cidade algum tempo m.-u.e.c certa

gravidade, que em siia P'%*$ _ uma imeessidarie e

um dever. O seu gênio, purém, utrubiUirio, e sma

índole reroifhecidamcuieass-.maila não lhe consen-

lirâo, qne muito tempo observasse essa condueta.

Descendo da posição, em que te cull-cara, bem

cêrio con.umm.-uaobradeíi.a riesmoMÜsacão, pon*
do-se em conflicto co«i algumas autoridades e pes-
fòis respeitáveis, que pérfido« in,n.limien.e aggre-

dia. E<te máu passo, conseqüência inevitável de
•*ou gênio Irelego, produziu em seu espirito o ódio,

sempre ffpuudo em erros, e y.jusliças. Elle se cons-

tiluio gratuito inimigo de al^imas famílias da cornar-

ca. e sentindo toda a nea-st-idade de crear-se uni»

clienlella começou a fomentar o espirito de divisão

n?ésl». cidade, queencfinliava calinu e livre dósodiu.

fi paixões políticas. Baldadas ns sm.e preterições e

repudiada a sm. interferência tios negócios públicos
cre-icen seu despeito, e converteu-se u Seu ódio em

pura demência. Então regorgitarn as denuncias, si-

inúlam-s. todos ua motives de odiosa perseguição,
ainda as mais desparatadasc extravagantes, e o ci-

dariáo honrado e lal) iiojíô, rçns r-ebcMé A cegueira

da ridícula «loininaçãu d**u|uclle funecionario, eX-

pia nas prisées o preço de sua independência e dig-

nidade.
O iwomotor Mattos, «bjecto da operação publica

apontado dc todos os lados como um to.mtm violen-

toe pcr.*e£úidor, um funccionim<> vendido ansin-

teresses d<>8 poderosos, animado pela impunidade

não «)à a esperança de arrependimento» »em pôde.

jamais ser uma garantia paru o direito de àlguem,

quando leva o seu desrespeito a lei, a ponto de,

corno acaba de fnzor, nbandonar sem previa licença

as funeções de seu cargo, incorrendo assim nas pe-
nas do'artigo 157 do. cod penal, pelo que torna-se

dig1 o de severa punição.
Assim conserviíf.o nó cargo, tpie pur tal modo

tem enchido de escândalo, seria insisiir em fazer o

maior mal aos habitantes (Poste municipio, que ani-

inado pela soHiçita illustração de V. ExC. na admi-

nistrncãu dos negócios públicos, \ em pedir a V. Exc.

a remoção uu demissão (Peste funecionario, que im-

|)osíÍb)Íítiü.se para bem dirigir os interesses sagra-

dos ria'justiça. Esta câmara, pois. confia que V.

Exc. se iiignará attender issuusjustas reclamações.

Paço da câmara municipal do Cralo em 12 de uo-

vembro de mi.—Antônio Luiz Alves Pequeno

Júnior, presidente.—Antônio Moreira Maia —Fe-

nelon Bolmicar da Cunha.-José Antônio de Fi-

(jueiredo,=:Joaquim Francisco ieÍArauw Candeia.

José Fen-eira Lima Dié.
Informe o Sr. Dr. jui* de direito da comarca,

ouvindo a-o Dr. promotor publico.—Palácio «lo go-
verno du Ceará em 25 de novembro de Wbl.—Leão
Velloso.

e esqtieccndo-fie de que são homens e do que como
homens devem á moralidade publica, desceram até

ao empregor=:de pas^uim=para alcançar a minha

retirada (Paqnella localidade, onde fui sempre om
tropeço aos atratjos immoracs â custada justiçai

E' digno de encomios=o patriotismo e amor pelo
bem estar de seus munieipes, da câmara do Crato,

quando esquecida de seusdeveres, dormindo o som-

na do inriilTerentismo edo deleixo* respeito d«s in-
"teresses os mais vilães daquella localidade, reúne-se

am sessão para pedir=como uma graça especial aos

seus Ijubitanles a minha demissão ou remoção, quan-
rio ainda á bem poueo lempo pedia o recmlução

ex-juiz municipal Benjamim PÍim> N- gueira.

Illm. e Exm. Sr.àcE' só o respeito, e acatamento

que me merece o -despacho de V* Exc. mandando
me ouvir, exarado em uma representação da câmara

municipal do Cralo, contra mim feita, que me obriga
apegar ria penna para responder à essa represen-
tação; porque a não ser essa consideração, sem riu-
vida não me abalaria mais a refutar aceusacões lão
torpes, e por tantas vezes cenvencirias decalumnio-
sas, mormeite depois de haver protestado, como
i rotestei pelo jornal Cmstituicàa não dar mais res-

Euirctaiilo as casasse desmoronam, a* ruas apre-

sentam um aspecto nojento peia nccumulação euns-

taide de immundicias, as estradas tendem a desap-

parecer por falta (Ie1r..lo,o8 empregados queixam-
*e por falta de paga «le seus «rrienados, e o procu-
rariur, queviveapena.de sua pruufradoHa, cm-

presta dinheiro ájuruse dá e.peaiiça. de or»-.uiisur

uma casa solida.
Nâo me suiphieiiüB esse passo dá bnVará do

Crato.
Tr,:qucjí\da m* falsificações dc diploma-'*, (Jã-j

admira, que passatiüo da política a administração

da justiça se preste á levar a preicnça dè V. Exc.

uma representação tuda calumuiosa .ugeiumriu se

aus caprichos de um Feneloii da Gunha, que lem

apenas cnino titulos, que recommendem á et nside-

ração publica, uma advocacia parca de rábula, e

gastos de homem rico e a penna desbriada de tm

pa.qu.nciru. Ü que admira, purèm, e ne causou

pasmo e estupefação, é quo ao presidente «la mesma

Antônio Luiz Alves Pequeno Júnior, que quer pas-

sã! por homem sisudo, ede importância, não pezasse
de» er á ser iiistrm.nto de um Fenelun, prestando-se
á manejus lãu ign. beis.

E' que o fim da câmara municipal do Crato,

apresentado corno dezejo de favorecer seus mumcipes

è dupln * satisfazer aos caprichi-s de um Feneln,

que nâu se peija de cunfessar-se autor de um pasquim,

que coutra mim corre impresso, e alcançar a tudu

iranse a minha ^tirada do Cralo, afim dc ver se

encaixam em meu logar o bacharel.com razão e..n-

siderado escoria da classe áque pertence. Descul-

pe V. Exc. esta aspereza de linguagem, áqüom tem

visto a sua dignidade de homem calumiiiusamenle

conspurcada*

Que nSo ò o amor peio bem estar dc seus muni-

cipes, e sim o ódio que, que me votam alguns dos

signatários da representação, o que moveu a cornara

do Cralo a se dirigir á V. Exc., è bem | aenle, para

quem apreciar a linguacem de tal represcutaçã", o

souborque no mesmo dia. em que foi ella assiguaria

advogado provisionado assignava lambem duas de*-

nuncias contra mim, tendo por fundamento o mesmo

facto, uma dirigida a V. Exc. e outra ao juiz dc di-

reito da comarca. O bem publico não movei s in-

(livlduoscom tanta soffreguidão ! Catão era m.;rozo

e circumspecto r Demais, Exm. Sr.,ha da parle dos
signatários e .ingançaa a satisfazer, é sómenlo ist.»;

porque elles bem sabem, que não ha de minha parle
dezejos de coniinúar á servir cumo pçoniolor do
Crat".

O primeiro Vinga-se do euipre^Mlo, (\m sempre

fez timbre em couservar-se independente, que des-

ffonheeeu a sua qualidade de mandão dri terra, e

recusou-se á satisfazer us seus caprichos, tpier pe-
dindo a desistência de uma appellação, pur mim m-
terposla, quer procurando â tndo-tianse a Çriuriem-
nação de Paulino Correia de Araújo, rie Missão
Velha. O segundo Vinga-se da parte activo, rjüe
tomei no espaTíramento do Dr. Sette, apresentando
o s»'u autor á execração do público pnr um tal acto
rie selvageria e requintada maldade, que ?ó ficou
impune pelo deleixo e inqualificável incúria ou con-
nivencia do delegado de policia de então Benjamim
Pinto Nogueira 1! O terceiro meti inimigo gratui-
lo, inimigo por necessidade de seu gênio, vinga-se
dè pouca importância, que lhe tenho dadu e coiili-
min á. dar. nâo o enchergando nunca em minhas
discussões pelos jornaes. O quarto nâo contente
com íèr-m'e injuriado covardemente no Ceaurm-,

artigo, vinga-se do promotor, que nao consentio nâ
impunidade de seu irmão Felismino, pronunciado
pelo Dr. tíermogénes ení crimes de tentativa de mor-
íe, resistência è injurias verbaes contra ò.subdele-
g„dn dn polida Síll„slinto de Pon.es. «bjbjli
nos outros, que segundo mostra a tinta dà assigna-
tura.assignarào depois sem duvida á pedido. Sãó

pobres de espirito, qúe não merecem imputàção!
Entrando na apreciação do que constituo a.m*a-

teria da representação, contra mim dada á V. Etc*
cumpre-me dizer; qúe hão tratarei de refutai a ná
parte, em cjue iheempreitando qualidades e inten-
ções; que nunca tive, procura-se descrever ó meu
enracter de empregado publico ; V. Exo. deve sà-
ber quanto é fácil a aceumulaçãó de defeitos na des'-
cripção do dèsairecto.e quanto èdiffictl á refútaçãó
de uma aceusação sem, factos determinados, e sô
consistente ení declamações vagas, e injuriosas. Dè
mais o cumprimentados deveres deixa em nós uma
certa salisfacção interna, ijúe se assemelha á ergu-
lho,. eu não quero de forma alguma tecer â mini
mesmo um panegirico. Deixo pois aos attestados
juntos de pessoas de consideração, e a informação
do ücidal juiz de direito interino este trabalho, e
direi apenas í

Io que sahi do ípú á meu pedido, sem deixar
indisposições, que mereçâo ser notadas, instado pe-
Sr. Dr. Vicente Alves de Paula Pessoa, èntâo ná
administração da província para voltar para lá,
quer na qualidade de promotor publico, quer na
dc juiz municipal, que compromet.ia-se á alcançar-
me, etendu sempre lido uma condueta civil e mo-
ral digna dé elogios, desempenhando com intelligèn-
cia, e zelo as funeçõesdo cargo de promotor publico
como afflrma o Sr. br. Antônio Joaquim Buarquê
do Nazarcth, em um altesiado do dia de minha sa-
hida do Ipú, que sem duvida já corre impresso nas
paginas da Constituição ; e5° que é infame arepe-
lição d'essa calumnia de advogado fraudulento,

quando jà por diversas vezes"tenho mostfádo até i
evidencia, queá mim se náo pôde referir a consulta
du conselho de Estado de 19 de julho de -1865.

Repelem-na, porque convém sempre o emprego
da calurunia contra o inimigo, certo de que como
diz o moralista francez-^ella quando nâo queima,
tisna. E' sem dúvida digno de observação, Exm.
Sr., que a câmara do Crato, que nunca se reúne, e1

que quasi nunca funceionà, se reunindo para éiide-
reçar á V. Exc. uma representação contra mim, só
apresentasse como digno de punição um facto—*- •

haver deixado o exercício sem previa licença--! fac-
ío este insignificante, muitas vezes praticados por
outros por motivos menos nobres, e qúe tia hy-

potese presente nada lem de culposo, úma Vez,

que Ir-gitimo. e urgente era o motivo, qué o deter-
minou (alieslado justo) e queopartecipeíprèviamen-
te ao meusu-erior legitimo. E* pouco ém ires longos
•inuos de serviço! Seja-me pois permiltido àdrrii-

rurà vista da tnsignificancia do facto edntra mim
adegado, que o presidente da câmara municipal, dò

Crato, que^accumula o exercício eíTeclive dos car-

g!í_ de commíèndante superior, e juiz municipal,
fiibatituto l! qae ainda ha pouco,regeiloü contra á
evidencia das provas uma acção de liberdade por.
mim propôs*:, á favor do pafdò Manoel!! pretendido'
escravo de Leandro Custodio B-»Zerril, rtomfeando

para nie substituir Como curador nãÓ ao promotor
interino, e sim á um professor, que não áppèllon de

tão injusta sentença, qué=ãinda não convenceu

de calumuiosa accusaçào-=de passador dériotàsfal-
sas, que tantas vezes lhe irrogou a gazeta do Cariry

etc. ele llt, reunisse a cumafa para pedir a exnne-
raÇâo de um prumolor, que por não lhe chegará(
'tempo 

uma licença, que havia pedido, abandonou
a comarca por alguns dias para vir velar á cabeceira

dè um seü filh", que se achava á expirar !/i ,/ . g
È' qüe.Exrn. Sr., ctimprè dizel-o cotíitoda frari-

queza, o motivo,, que determina o procedimento do

presidente da câmara do Crato, è o desejo ardente
rie arreder-me -'.'ahi, para alcançar, qüe eu seja subs-:
tilüido por um bacharel, falto de caracter, que.:serà
como tem sido, dócil instrumento de smas paixões*

A' um.chefe de partido, que quer, governar comr

hros de mandão da terra, convém ter como empréf»
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*ados vis escravos, queeecurvão documente â seu»
acenos. Termino aqui.

D«sculpo-me V. Fxc. a aspresa da linguagem,
certo de que não e u iuleieíse, que me move, e sim
a indignação *;.por-quanto as mãos de V. Exe jé
deve ler chegado nm requerimento, om que peço a
minha demissão do caTgo de promotor publico do
comarca do Crato.-^Oensçoardoá V. Exo.=IcÓ24
dedesembro (Jel867.=-|llm. efixm.Sr. Dr. Pedro
Leão Vellòso, Al 'D. presidente da província.~0
promotor publico dn Crato em licença, MànóelGo-
•mes.deMHtiosi

Illm. Sr. Dr.-Ô bacharal Manoel Gomes de
Mattos precisa a bem dos seus direitos, que V. S.
attesle ao pè d'eMe, se é verdade ou nâo que seu fi-
lho Jorge esteve gra*. emente informo ate 5 ou 6 do
do corrente, se d»ahi para cà não tem continuado
sempre doente, emb"ta com alguma melhora, e se
lambem o supplicante de homem para hoje tem es-
tadoincommodado,soirren.lo febre e mais effeilos
pernicioso? de lima constipação.=:E. II. M.-A/a-
noel Gomes de Mattos.

Altestoque ê verdade o que diz osupplicaute, e
O aflimoem fe de meu grào.=Icó 20 de nuvembro
de l867.=:Dr. Antônio Pinto Barbosa Cordeiro.

N. 57 =Rèis 200—Paguu duzento rs.-^|cú20
de no^embro de mi.^Esteves.zi-.Qmmèu inte-
ri no, Almeida,

Õ alferes Franeisco Gonçalves de Pinho, subdelega-
u do depolicia do districto d'esta cidade do Grato etc.

AUesmyque o Sr. Dr, Manoel Gomes de Mlitt. s
pVnmolor publico d'esta comarca desde 4865 até o
presente tem desempenhado optimamenteas funeções
do emprego, lem sido guiados os seus actos durante
esse periodo pelo espiritode justiça, e honestidade,
que lem sabido manter com sisudez, e indppenden-
cia, não se sujeitando portanto aos mandões do lu-
lar> è «em a exigências políticas, o que sem duvida
tem chamado subre sr o desagrado de alguém : o
que em abu o da verdade alteslopor me ser pedido.•=Cidade do Crato em 5 de novembro de I867.=0
subdelegado de policia, Francieco Gonçalves de Pi-
nho.

N. 7.=20o réis.=:Pagou de Sello 200.-=Craini
21 de desembru de 4867.=GonPa/m da Silva.

Jjnquim Bezerra de Menezes, caVnlIeiro dà impe-
nal ordem da Rosa, tenente-crreuèl comrnnn-
dnnted. corpo de Oavallaria n. 4 e delegado de
policia do termo do f]ralo.

Allesto ejuro sendo necessário, tjuee bacharelManoel Gome» de Mattos, acttial promotor publico•1 esta comarca, tem cumprido exactamente os de->eres de seu cargo, pelo que o considero um optimoempregado publico, o que aflirmo em fé do meu
cargo.=Cidadedo Crato 6 te novembro de (1867 --
O delegado de policia, Joaquim Bezerra ae Meneses.

N. 8.=Réis200.=Pagou de sello 200.=Cratu
21 de desambro de 1867.=--Gonçal»es da Silta.

Hlm. e Exm. Sr.-Em~obdiencia ao respeitável
despacho de V. Exe. exarado na representação, quea camara municipel d'esta cidade dirigio a V. ExCi»J2 dMquelIe mezeontra o Dr. Manoel Gomes deMaltos, promotor publico d'esta comarca,' ouvi ao
promotor, e passo a dar a seguinte informação í

E> verdade (jue o Dr. Manoel Gomes de MaMos nodia 8 do referido mez deixou esta comarca por mo-«-vo urgente (qual o de irá cidade do Icó vellar á
cabeceira de üm seú filho, qué se achava á expirar)
e previamenié participando á este juízo, como jàcommunujueiáV.lExc., e que no dia 21 do mesmo
mez mé otòciou dizendo, a> havia entrado no go-so de uma licença, que V, Exe, lhe concedera á 34
de outubro próximo passado: assim como é fora de
duvida, que o mesmo br. Mattoscümprio com íelo,
intelligenciá e dedicação os deVeres de promotor pu-Ülico d'ésta comarca; pelo qüe foi sempre considera-
do um excellente empregado.=beus gUarde á V.
Exe—Crato 5 de janeiro de 4868.— illm. eExm.
Sr. Dr. Pedro Leão Velloso, D. presidente d'esla
ptovincia.—0 juizdè direito inter \te,Manoel Coelho
Bastos do Nascimento. - '
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ANNUNCIOS.

Declaração.
Jâ "d ndta a todos que por circunstâncias tmpre-

vistas me hei retirado da Secretaria do Bispado, e
.que em conseqüência disto devo assumir, por um
contracto que acabo de fazer, a direção do colégio
Alheitôo Cearense.

Cabe me portanto o indeclinável dever de depois
de ler-se dado aquelle meu primeiro passo, cordial-
mente agradecer á todas as pessoas que durante os
cinco mezes de minha estada n'aquelle lugar quir.e-
rão fazer o fuvor de pro(ligálizar*me as suas atten-
ções, quer as do centro da provincia, como especial-
mente as da capital, que ainda para cada vez mais
renderem-me eternamentegralo, dignarão-se acom-
panh.irmeno sentido de repeliu qualquer idéia in-
justa e infundada que a meu respeito alguém euten-
deu fazer, e queiadirectamcnle ferir a minha rej»u-
laçâo. Agradeço cohle.ilmente, o repito certos de
que lenho por vingadora e garante de Iodos os me-
os actos a própria consciência tranquilla e descança-
da.

Por oceasião de assumir a direcção do Alhenco
Cearense nulrobcm fundadas esperanças te podei
corresponder á expectaçâo rios Srs. pães de famili.i
que tiverem seos filhos naquelle estabelecimento,
procurando guiar-me o mais que fòr possível pela
norma dos estabelecimentos mais acreditados, e que
vi d'esta ordem na Europa.

Confio na bondade tios mesmos, c aquella oídoni

e disciplina de que necessita um bom collegio pro-
melte mantê-la sempre sob as inspirações de uma edu-
cação bnzeada sobre os princípios da religião.

Por ora continuarão ater vigor os mesmos esta-
lutos. • \

Padre Dr. Urbano da Silva Monte.

D*oro em diante se cursarão no Alhenêo Cearem-
se as seguintes aula».

Calhecismo, Poiiuguez, Latim,Francez, inglez,
Géographia, Philosorjliia, Rjíetorica, Geometria, e
Muíira.

Haverá um curso dè Italiano tres vezes na Sema-
na a combinar-se com o director.

âãopròfesores os Srs:
O director Padre Dr Urbano da Silva Monte.
Vice-director Padre Firmino BrUnf du Picha.
Padre Dr Justino D 'íriingos-ila Silva.
Dr. Gonçalo de Almei Ia Souto'. (
Dr. Manoel Soares da Silva B zerra.
Dr. Octavio Juanncz.
Victor Augusiu Nopomoctoio.

Odirector do Alhenêo,
Vadn Dr ílrbano da Silva Monte.
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NOVAS MEDIDAS E FEZOS EM DUAS LIÇÕES
POR

Obra muito ul.il e necessária para a mocidade
vende-se nesta Typi a oOO rs. o exem^ar (ein
a\uláü.)
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5.' RECITA D'ASSIGi\ATlll\-^EE\i BENEFICIO DA AGIRIA

NA PERE1
A Ia rej resentaçâo da comedia em 1 acto

I

m»

A I1 do 3o acto do drama de Alexandre Dumas Júnior

A DAMA DAS CAMELÍAS.
Wwjfc:

mÈ A scena cômica ornada de musica JU

?&$

I

Huma poezia de gratidão, recitada pela beneficiada 0 dedicada aos seus protetores

A RECORDAÇÃO
Terminando o expectaculn com uma das inilhores' €6in»!AB SU ftClÉtA

ÒIWFM DO EXPECTACULO

í° O amor.^â0 Uiza.rrG0 Dama dos Gamelías.=4° Poezia.=Db Á comedia.

A beneficiada confiada na proteção do cevilisado publién, antecipa os seus
respeitozos agradecimentos protestando-lhe um eterno reconhecimento e gralidào

Principiará ás 8 1|2.

SÉ-mm-fl
(!Í8

mm

$0&SM»*
'(2?S^%

(Ceará.—Tir be O. CoLif .-ReA Formoza fí. 89.

jK$&g5-<
*" irancHM

ÓTTO'8È
Sm

SR


